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Carta do Leitor 

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1983 
Sr. Diretor do CEDI 

Fraternais saudações em Cristo. 
Cumpro, com agrado, a obrigação de agrade- 

cer a remessa que me tem sido feita do "Aconte- 
ceu no Mundo Evangélico". 

Embora eu não me sinta, integralmente, na 
abertura do ângulo da visão ecumênica proposta 
pelo CEDI, não posso omitir o meu apreço aos 
proporcionais méritos cristãos que esse órgão 
sustenta. 

Publicamente, as divergentes e muitas vezes 
exageradas posições denominacionalistas têm pre- 
judicado o autêntico testemunho cristão, como 
expressão ecumênica da Fé evangélica. 

É lastimável a contribuição da maioria das co- 
munidades protestantes para que o cristianismo 
seja constituído de grupos desvinculados das reali- 
dades do Reino de Deus. 

Tenho apreciado o esforço do CEDI na pro- 
pagação de acontecimentos evangélicos impostos 
pela ação do Espírito Santo. 

Acredito nos resultados positivos desse es- 
forço, quanto ao indispensável despertamento 
da fraternidade cristã nos componentes dos nos- 
sos "mundinhos confessionais". 

No aguardo do recebimento continuado das 
publicações do Centro Ecumênico de Documen- 
tação e Informação, firmo-me comprometido 
no apoio aos empenhos da união dos profitentes 
da Fé em Cristo Jesus. 

Rev. Salustiano Pereira Cesar 
Igreja Evangélica Congregacional 

A UNIÃO CRISTÃ BRASILEIRA DE COMUNI- 
CAÇÃO é o único organismo ecumênico a atuar 
no país reunindo profissionais, estudantes, pesqui- 
sadores e professores de Comunicação, além de 
comunicadores populares e pessoas ligadas a seto- 
res de Comunicação nas igrejas cristas. A UCBC foi 
fundada em 1970, e tem por objetivo, de acordo 
com os seus estatutos, estimular a presença da 
mensagem cristã nos meios modernos de comu- 
nicação, bem como promover o estudo, a análi- 
se e o debate dos fenômenos sociais implícitos 
na atividade comunicativa do homem contem- 
porâneo, adotando sempre uma perspectiva crí- 
tica e ecumênica. 

ENCONTRO MULTIMEIOS 83 foi realizado nos 
dias 12 a 15 deste mês, no Instituto Metodista 
de Ensino Superior. Entre os objetivos do En- 
contro estava a sensibilizapão de pessoas ligadas 
a instituições religiosas e educacionais para o uso 
de recursos de comunicação de massa e a inicia- 
ção do interessado no processo de produção de 
comunicação através das modernas linguagens 
da comunicação. 

A JUVENTUDE DA IGREJA METODISTA, I11 
RE, vai fazer seu VI11 Congresso Regional, em 
São Bernardo, no IMS, de 12 a 15 de novembro. 
O pessoal ali reunido deve elaborar um plano de 
trabalho, discutir os Estatutos e eleger uma no- 
va diretoria. A atual propõe algumas mudanças 
e uma delas é a eleição de chapas com progra- 
mas ao invés de se eleger pessoas aleatoriamente. 
Além disso espera-se um aprofundamento da 
questão de como o jovem participa da Igreja e 
da sociedade e sua forma de organização. 

O CEBEP elaborou um documento que contém os principais 
objetivos desta entidade. Anotamos aqui alguns pontos deste docu- 
mento. O Centro Evangélico Brasileiros de Estudos Pastorais - 
CEBEP - é uma entidade religiosa interdenominacional, registra- 
da, liderada por brasileiros. Objetivos do CEBEP: 1) Promover a 
reflexão teológico-pastoral a partir da realidade brasileira e latino- 
americana. 2) Buscar a adequação do modelo eclesial evangélico 
brasileiro ao contexto sócio-cultural em que está inserido. 3) Buscar 
o perfil pastoral que atenda às reais necessidades do povo brasilei- 
ro. 4) Desenvolver obra educativa a nível de complementação, vi- 
sando melhor capacitar os pastores para o exercício de seu rninis- 
tério. 5) Assessorar instituições de ensino teológico no desperta- 
mento de seus alunos para a realidade brasileira, motivando-os a bus- 
car soluções alternativas. 6) Buscar meios e formas de comunicação 
do evangelho de modo a atingir o povo brasileiro,.incentivando as 
igrejas ao trabalho de evangelização. 7) Promover o diálogo inter- 
confessional visando a cooperação no trabalho evangélico. O Rev. 
Luiz Longuini Neto é o atual coordenador do CEBEP. 



IPU ENFATIZA 
PREOCUPAÇAO COM 
A REALIDADE HUMANA 

Em matéria assinada pela 
profa. Romélia C. A. Meyer, 
vice moderadora da IPU, o jor- 
nal "Imprensa Evangélica" da 
IPU, aborda algumas questões 
que iluminan a prática teoló- 
gico-pastoral da Igreja Presbi- 
teriana Unida. Romélia enten- 
de que a Igreja deve atender 
o clamor do povo brasileiro. 
Indica também alguns sinais que 
devem identificar a igreja em sua 
caminhada junto ao povo: a 
igreja deve ser mais sensível à 
necessidade de outro ser huma- 
no; se identificar com o que so- 
fre; se interessar pelas comuni- 
dades da periferia; condenando 
as guerras; interessar-se pela 
Ecologia, amando a natureza 
que Deus criou e da qual somos 
mordomos. A Igreja deve dedi- 
car especial atenção às comu- 
nidades rurais, sentir os proble- 
mas do homem da terra e de- 
fender os espoliados em seus di- 
reitos. 

BEATO É NOMEADO 
SECRETÁRIO DE ESTADO 

O Rev. Joaquim Beato, da 
Igreja Presbiteriana Unida, Pres- 
bitério de Vitória, ES, foi no- 
meado Secretário do Bem Es- 
tar Social do Espírito Santo. 
Para o Rev. Beato a Secreta- 
ria representa um desafio e de- 
ve ser encarada como tal. Com 
uma proposta de trabalhar a par- 
tir das organizações e reivindi- 
caç6es populares procurando 
afastar-se do assistencialismo, 
o novo Secretário tentará imple- 
mentar uma nova fdosofia de ad- 
ministração e atendimento das 
necessidades do povo. Na atual 
situação em que se encontra a 
Secretaria somente com a aju- 
da do próprio povo é que se 
conseguirá algum resultado posi- 
tivo nos trabalhos, & m a  o Rev. 
Beato. Com o amigo e compa- 
nheiro as nossas orações para 
que sua administração seja um si- 
nal de esperança para todos nós. 

REUNIA0 DE CCPD 
EM LA PAZ 

A Rede Latino Americana 
da Comissão de Participação 
das Igrejas no Desenvolvimen- 
to, do CMI, esteve reunida em 
La Paz, na Bolívia, nos dias 
17 a 22 de outubro, para pla- 
nejamento e avaliação dos tra- 
balhos. Estavam presentes, além 
do Diretor de CCPD, Jack 
Blanc, os representantes do Cen- 
tro Antonio Valdiveso, da Nica- 
rágua; Coordenadoria Ecumêni- 
ca de Serviços, Brasil; Departa- 
mento Ecumênico de Investiga- 
ções, Costa Rica; Centro Ecurnê- 
nico de Formação e Ação Social, 
Costa Rica; Centro de Investiga- 
ção e Educação Popular, Colóm- 
bia; Centro Ecumênico de Pro- 
moção e Investigação da Teolo- 
gia Andina, Bolívia; Centro Ecu- 
mênico de Documentação e 
Informação, Brasil; Teologia 
para o Desenvolvimento, Bra- 
sil; Conferência das Igrejas do 
Caribe, Barbados; Conseiho La- 
tino Americano de Igrejas; Chur- 
ch World SeMce; Pão Para o 
Mundo; o representante da Rede 
Africana de CCPD, da Igreja Or- 
todoxa da Etiópia; e o represen- 
tante da Federação Universal 
de Movimentos Estudantis Cris- 
tãos, região latinoamericana, Mé- 
xico. 

LUTERANOS DA AL 
PEDEM PAZ COM JUSTIÇA 

Enquanto o primeiro vice- 
presidente da IECLB, Gottfried 
Brakemeier frisava que o desin- 
teresse pela participação polí- 
tica provocada pela fé significa 
uma traição a Deus e que a 
Teologia da Libertação lembra 
a Igreja esse compromissso, o 
teólogo Roberto Hoerferkamp, 
da Colômbia, defendeu, durante 
a Pré-Assembléia da Federação 
Luterana Mundial (FLM), a in- 
trodução do socialismo demo- 
crático como saída para os pro- 
blemas da América Latina. Bra- 
kemeier disse que a Teologia da 
Libertação nasceu no contexto 
latino-americano, "um continen- 
te empobrecido pela crise econó- 
mica, pelo abandono social, pela 
marginalização política do povo 
sob regime militar, sofrendo os 
efeitos da dependência externa, 
especialmente dos Estados Uni- 
dos, que se beneficiam do sub- 
desenvolvimento, boicotam qual- 
quer reforma estrutural e defen- 
dem seus interesses inclusive 
com força militar". A Pré-As- 
sembléia da FLM, reuniu, de 13 
a 19 de setembro, mais de 40 
delegados, representando Igre- 
jas Luteranas da AL. 

BISPOS AMERICANOS 
DESCOBREM REALIDADE 
LATINO AMERICANA 

De um modo geral, o povo 
norte americano desconhece o 
que acontece na América Latina, 
revelou o bispo Nelson Trout, da 
Califórnia, EUA. Por isso 11 dos 
20 bispos da Igreja Luterana 
da América (ALC) receberam a 
incumbência de visitar estes 
daíses e ver de perto o que está 
acontecendo. Algumas conclu- 
sões: o bispo negro Trout con- 
fessou que a história dos Esta- 
dos Unidos mostra como este 
país tem apoiado, não raro, um 
tipo de política que dá suporte 
às ditaduras da América Latina. 
Harold Jansen de Washington. 

afirmou náo saber muito sobre 
as propostas do FMI ao Brasil, 
mas afiançou, "sentimos qual 
tem sido a reação do povo bra- 
sileiro, e não podemos ficar tran- 
quilos e descansar com o que te- 
mos visto". O bispo A. C. 
Schuhmacher, de Wisconsin, en- 
tende que a injustiça e a fome 
são problemas fundamentais, 
muito mais profundos do que o 
medo do comunismo. 
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falen. 
Dados cronológicos da época l óq iO  de Marburg a San- 1534135 - os fanáticos de 

ta Ceia (contra Zwingli). Parla- Munster (anabatistas). mento de Speyer: protesto sole- 537 - Artigos de Schma,al- ne. den. 1 176 - Conversão de Pedro Val- 1530 - (25 de junho) Parla- 
539 - Reforma na Saxonia, dus. Movimento Valdense em mento de Augsburgo: Confissgo Albertuia e Mark Brandenburg. de Augusburgo . 

1384 - morre John Wicliff 1542 - Reforma em Brauns- 1531 - União evangélica de chweig. 1415 - João Hus é queimado Schmalkalden. 1543 - Reforma em Oberpfalz. 
532 - Paz religiosa de Num- 1545 - Começo da ContrXefor- novembro) Nas- berg. ma com o Concilio de Trento. ce Martirn Lutero em Eisleben. 1534 - Reforma em Witten- 1546 - (18 de Fevereiro) Mar- 1484 - Nasce Huldreich Zwin- berg. Concluída a tradupo da te de Lutero em Eisle- &, reformador na Suíça. Bíblia. ben. 

1497 - Nasce PhiUp Melanch- 1532134 - Reforma em West- 1577 - Fórmula da Concórdia. 

1501 - Lutero na Universidade C1 MARASCHIN 

1505 - Lutero ingressa no Con- chin, secretário executivo da 
vento dos Agostinhos. i ASTE e organizador do Congresso de Teologia, realizado na Se- 
507 - consagrado 

1 mana da Pátria, no IMS, Rudge Ramos, SP. 
Para o Prof. Maraschin o Congresso foi uma surpresa quanto 

1508 - LuterO professor na a receptividade por parte dos alunos e professores de teologia e se- 
Universidade de Wittenberg. gundo ele esse encontro foi um marco para a reflexão teológica 
1509 - ?hSce João Ie- no Brasil. Como nunca antes tinha havido um encontro para de- 

na França e Suíça. bater teologia no Brasil este foi com certeza um resultado positi- 
1510 - Viagem de a vo, "não tanto pelo conteúdo das reflexaes mas mais pelo evento 

em si", a k ~ ~ o u .  Outro resultado positivo foi o trabalho realiza- 
em censura" para escândalo 

um terceiro ponto valorado posi- 
os alunos de teologia para a cria- 

estudantes de teologia, alguma 

ada, sem dúvida, pela teologia 
1519 - LuterO e Karl von Mil- mais progressita de algumas escolas de teologia e isso se deu, se- 
titz; de Leipzig 'Om gundo o professor Maraschin, "mais pela ausência dos conserva- 

dores" o que quer dizer que esse Congresso não é um sinal de uma 
1520 - Lutero escreve três li- hegemonia da teologia progressista no protestantismo brasileiro. 
vrOs fundamentais da Reforma; Para o prof. a presença maior dos conservadores poderia ter equi- 
em l0 de queima a librado mais a ênfase do Congresso, pois eles tiveram as mesmas 
bula da excomunháo. oportunidades e espaços para falar e defender suas idéias e essa au- 
1521 - (I7 a l8 de Lu- sência deve ser debitada à "imagem de liberal que a ASTE tem, 
tero diante do Imperador, no 

. o que não é verdade" afirma ainda o prof. Jaci Maraschin. 
parlamento, em Worms. Outra grande ausência sentida foi a dos católicos que estavam 
1521122 - Luter0 no Wart- num número reduzidíssimo e seus grandes pensadores, embora 
burg; traduz Testa- convidados, não participaram. Por isso as reflexbs teológicas no 

Congresso se restringiram à área protestante. Provavelmente uma 
1522 - Lutero volta a Witten- das razões da recusa dos católicos em participarem foi o fato de não 

ice- terem tomado parte na organização do Congresso. 
Por outro lado quem tomou conta do Congresso foram os Ba- 

1524 - Conven@o católica de tist;, do Rio de Janeiro e 0s Luteranos de São Leopoldo (RS). Es- 
te é um fato novo que mostra, acima de tudo, uma maior abertura 

rn outras institiçGes, coisa 
stas enclausurados nas suas 

O Professor Maraschin &rma que não tem pretenção de pro- 
mover outro Congresso semelhante mas crê que foi aberta uma por- 
ta de trabalho a ser explorada pelos estudantes de teologia que de- 

im Lutero escreve veriam se organizar logo numa entidade nacional e puxar o fio 

o Catecismo Menor e Maior. CO- da meada. 
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Os Cristãos face a Revolução Sandinista 

Pedro A. Ribeiro de Oliveira 
ISER - Rio de Janeiro 

I 

Por que os cristãos admiram tanto a revolução nica- 
raguense? Uma resposta a esta pergunta pode ser encon- 
trada na "Carta de apoio a Igreja dos Pobres que está na 
Nicarágua", lançada por teólogos reunidos na Alemanha 
no mês de maio. Olhando a realidade nicaraguense com os 
olhos da fé, os teólogos trazem em sua carta muito 
esclarecimento sobre o significado religioso do processo 
revolucionário sandinista. Quero aqui apresentar uma cur- 
ta reflexão sobre dois trechos daque& carta, pois eles nos 
ajudam a entender a novidade daquele processo. 

"No vosso empenho para que o povo tenha vida dig- 
na, com trabalho e participação, pão, instrução e paz, 
nossa fé identifica sinais da presença dos bens do Reino". 
Não é novidade o empenho polftico de um País para ai- 
cançar bens como o trabalho, a participação, pão, instru- 
ção e paz. Isto existe em outras sociedades sem que se veja 
af um sinal do Reino de Deus. O que dá a marca de sinal 
do Reino é a vinculação desses bens ao valor da dignidade 
humana. Não se trata apenas de melhorar as condições 
materiais de existência - por mais importante que seja tal 
tarefa! - mas de resgatar o valor da dignidade do povo 
pobre. As melhorias materiais já alcançadas pela revolu- 
ção sandinista não são concessões paternalistas do Estado 
para o povo. são o resultado da ação conjunta do povo e 
do Estado na proclamação concreta da dignidade dos po- 
bres quea nossa fépercebearealização do projeto de Deus. 

Quem já esteve naquele país fica impressionado com 
o orgulho dos nicaraguenses por seu pais e sua revolução. 
"Benvindo a Terra de Sandino", "Benvindo ao Territó- 
rio Livre da Nicarágua", são as saudações feitas aos visi- 
tantes. Aliás, quondo o avião do Papa pousou no aeropor- 
to de Manágua, iniciando sua visita aquele Pais em março, 
o locutor da TV,  empolgado, comentou: "o avião de Sua 
Santidade acaba de tocar o solo nicaraguense, levantando 
a poeira da liberdade . . . "Parece um pouco exagerado 
para nós brasileiros vacinados contra o ufanismo, mas se 
entende tal atitude quando se considera toda a humilha- 
ção que aquele povo viveu ao longo da sua história. Ten- 
do agora conquistado sua dignidade nacional, este povo 
não está disposto a abrir maó dela. 

Para esse processo de recuperação da dignidade 
do povo pobre muito colaborou a Evangelização, pois 
esta apresenta a imagem de Deus como Pai. Como bem 
observam dois sociólogos europeus, a imagem corrente 
do camponês latino-americano é de um Deus grande- 
chefe-de-Estado, aquele que tem o controle total sobre 
o mundo, a natureza e as pessoas, impondo sua vontade 
e diante do qual os humanos nada são. A imagem de Deus 
como Pai é portanto uma subversáo da ordem simbólica, 
pois traz como conseqüência a dignidade de todos os hu- 
manos como filhos e filhas de Deus e portanto sua neces- 
sária igualdade. Por isso, as melhorias materiais alcança- 
das são concretizações sociais, econõmicas e políticas 
dessa dignidade fundamental do povo pobre. Não é um 
favor do Estado, mas um direito e um dever do pobre 
conquistar aquilo que precisa para viver dignamente. 

E para essa dimensão transcendente das lutas sociais, 
políticas e econõmicas que a carta dos teólogos aponta 
quando fala das "novas formas de santidade: a solidarieda- 
de na reconstrução da sociedade, a defesa da soberania 
popular e a participação na alegria das festas. Essa santida- 
de, vivida na radicalidade da fé, alcança plenitude evangé- 
lica no sacrifico pelo povo, selado muitas vezes pelo mar- 
tírio': Uma afirmação destas pode chocar d primeira vis- 
ta, mas, pensando bem, é a retomada contemporâneo 
da célebre frase de Santo Irineu: "a glória de Deus é o 
homem vivo': Pois na medida em que o povo nicaragiien- 
se está resgatando sua dignidade como é própria aos filhos 
de Deus-Pai, a fé dos cristãos vê ali deus sendo glorgicado. 
Por isso celebra e festeja com alegrin cada passo desse po- 
vo na reconquista da sua dignidade. Sem deixar de fora, 
é claro, as formas tradicionais de piedade, os cristãos 
nicaraguenses estão ensinando ao mundo novas formas 
de viver nossa vocação de santos: proclamando na prática 
a dignidade do povo pobre e humilhado, defendendo 
a sua soberania, e construindo uma sociedade a altura da 
dignidade dos filhos e filhas de Deus. 

E assim que explico a admiração dos cristãos pela re- 
volução nicaragtiense. E é por esta mesma razão que ex- 
plico o temor que ela insph no mundo capitalista. Evi- 
dentemente, não são três milhões de pessoas, em sua gran- 
de maioria pobre e humildes, vivendo num pequeno país 
de lagos e vulcões, que ameaçarão o sistema capitalista 
mundial. Mas sua concepção de vida não combina com a 
concepção capitalista. No mundo capitalista o valor do 
ser humano se mede pela quantidade de dinheiro que con- 
segue ganhar. Uma de suas crenças básicas é que o ho- 
mem competente e trabalhador torna-se rico, e tomar-se 
rico é o melhor que pode acontecer ao ser humano indi- 
vidual ou socialmente. Pois agora existe um pais que luta 
pela sua dignidade, luta por melhores condições de exis- 
tência, mas que naó tem o projeto de tomar-se rico. Dizia 
o coordenador da Junta de Governo ao Papa, no momen- 
to de sua despedida: "quando o nosso povo pede a paz, 
a quer para poder ter as possibilidades naO de enriquecer- 
se, já que nós nnó queremos nos enriquecer, mas de su- 
prir suas necessidades elementares de vida e subsistência". 
Quando um chefe de governo diz que seu povo nõo dese- 
ja enriquecer-se, este, sim é um subversivo para o mundo 
capitalista. Não é sem razão que os capitalistas temem o 
exemplo nicaraguense! 

Rio, 24 de agosto de 1983. 
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